
.AH 

-"---loteca Centro de Neaoru - nurrAtiD 

■■«■■■■nn. 

CMUHE033145 

ESTADO preservará o 'Culto à Ciência'. O Estado de SSo Paulo. São 

Paulo, 13 nov. 1975. 

Estado preservará 

o 6Culto à Ciência' 
O O ^ 

A conitruçâo de um no- 
vo estabelecimento no pró- 
prio terreno do instituto de 
Educação Culto ã Ciência, 
para VoJnr os alunos de pri. 
uielro grau. e o aumento do 
numero de vagas no segun- 
da ciclo foi a medida encon- 
trada pela Secretaria da 
Educação para solucionar o 
problema da velha escola de 
Campinas, que protesta con- 
tra modificações que sofre- 
ria. Tradicional, fundado 
em 1S73, o Culto à Ciência 
deveria perder o seu curso 
de primeiro grau, de acordo 
com o projeto de redistrl- 
buição da rede física esco- 
lar, o que estava provpcan- 
do as queixas de alunos, ex- 
alunos pais e professores 
ligados ao colégio. O nom» 
escolhido para o novo esta- 
belecimento — Santos Du- 
mont — é o de um ex-alu- 
no e foi sugerido por uma 
comissão da própria cidade 

s- 
Além de aumentar as va- 

gas, a solução encontrada 
acalmará os protestos da ci- 
dade e não deverá contra- 
riar as diretrizes da reforma 
planejada pela Secretaria, 
afirmou ontem o secretário 
José Bonifácio Nogueira. A 
escola deverá respeitar, cm 
contrapartida, os remane. 
jaraenlos de alunos previs- 
tos pelo projeto, e atender 
a uma boa parcela dos mo- 
radores do bairro onde está 
localizada, que até o ano 
passado cediam as vagas 
para a selecionada clientela 
atraída pelas tradições do 
Instituto. A nova escola, 
que terá 20 salas, poderá 
utilizar os equipamentos • 
laboratórios do instituto • 
preservará, ao mesmo tem- 
po. a autonomia de direção 
entre o primeiro e segundo 
graus, prevista pela refor- 
ma de ensino. 

A campanha pela não'ex- 
tinção do primeiro grau do 
Culto à Ciência, a exemplo 
do que vera acontecendo 
com quase todos os Institu- 
tos de Educação do Estado, 
movimentou toda a cidade " 
contou com o apoio da pró- 
pria Prefeitura, embora os 
alunos não fossem prejudi- 
cados com a medida. Os 
protestos, na verefade, eram 
justificados pela preserva- 
ção das tradições da escola 
do que pela comodidade dos 
alunos, embora os professo- 
res e pais de alunos alegas- 
sem temer uma possível 
queda no nivel de ensino 
com a aplicação da medida. 
Alguns chegaram a sugerir 
á Secretaria a construção 
de uma outra escola a BflO 
metros do local, para aten- 
der á população do bairro a 
obedecer às diretrizes da 

■ redistribulção. 


